
O mundo da informática in- 
vade o universo estudanti! e 

' af se instala de fonna su- 
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Consórcio universitário 
cia foi testada ao longo dos' 
anos em universidades norte- 
-americanas. a T mid 
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sempenhado nas universida- 

des. 
Referem-se, como curiosi- 

dade, as prestigiadas univer- 
sidades de Carnegie Melion, 
Columbia, Dartemouth Colle- 
ge. Harvard, Massachuselis 

of  Tecnolosy 

: perior, para depositar a' se- Trata-se, com efeito, dum 

mente da inovação tó órcia Universitário Ap- 

*gica e debitar pétalas de pte (AUC), que se propõe 

prog na à dos introduzir novas togi 

: prodígios da ciência, da cul- nas universidades portug 

” tura « da anrte. $a%, no caso vertente, na área 

O prólogo ajusta-se, de 
forma categórica à imple- 
mentação de sisternas infor- 
máticos, primeiro na Univer- 

' sidade do Porto, depois na 
Universidade Nova . de Lis- 
boa (Faculdade de Ciências 
Tecnologia) e, final 

na Universidade de Coim- 
bra. “ 

A informática chega a es- 
tas Universidades por inter- 
médio da Apple, a maior 
empresa do género em pro- 

- cessadores micro- 
:sinformáticos, cuja. eficiên- 

H 

da micro-informática e do 
ensino assistido por ordera- 

dor e, ainda permitir a cria- 

ção de mecanismos institu- 
cionais de trocas de informa- 
ções entre os seus membros e 

- & sua actuação como conse- 
lho consultivo para o desen- 
volvimento de novos produ- 
tos Apple. 

Para se ter uma noção 
simples da grandiosidade da 
Apple ao níve! universitário, 
basta citar, a título de exem- 
plo. o papel importante e 
preponderante que tem de- 

(MITE), Princeton, Stan- 
ford, Califórnia e Yale, e na 
Europa, Cambridge e Kings 
College. em Inglaterra, a 
Ecole —Polytechnique, em 
França e a Universidade de 

- Lund na Suécia. 

É uma justa prova de reco- 
nhecido mérito e júbilo de 
que a INTERLOG, tepresen- 
tante da Apple em Portugal, 
se ufana, pelo auxílio que 
presta à comunidade cientí- 
fica portuguesa, permitindo 
o acesso da mundialidade 
universitária aos sofisticad 

“APPLE” conqui 
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lhos da que constitui já a 
terceira revolução industrial. 

Mas a INTERLOG não se 
queda por aqui e pretende 
instalár-se no meio universi- 
tário, alargando a sua in- 
fluência a outros estabeleci- . 
mentos do ensino superior, 
pará os quais, aliás, foi já 
solicitada a sua intervenção, 

A cronologia 
dos factos 

O dia 26 de Fevereiro de 
1987 assinala uma data im- 
portante na Universidade de 
Coimbra c sinaliza ou aponta 
o caminho do progresso 
científico e modetnização de 
meios, sectores e funções no 
seio daquele ambiente. 

- A Reitoria da velha Aca- 
demia assinou naquela data 

lo de adesão ao 
meios € instrumentos, apare- 
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Consórcio Universitário Ap- 

ta Uni versidade de Coimbra || 
ple (AUC), a quem já tinham 

aderido como, aliás, ficou 
P . as Uni dad: 

de Lisboa e do Porto. 
O Consórcio Universitário 

Apple foi fundado em 1984, 

nho momento em que era 
lançado a Apple Macintosh 
por 24  universidades, com 

pretensões “de utilizações 

. inovadoras. 

. máticos. Ld". 

Os frutos são bem éviden- 
tes e este novo tipo de comu- 
nicação com um código., 

uma linguagem e uma. men- 

sagem próprias, específicas, 

uma filosofia e um ideal 
sistematizados e racionais, 

ter recebido o ap 

dos estabelecimentos de en- 

sino. À 
Deé tal se orgulha, ainda, a 

Sistmaáric — Sistemas Infor- 

nária para Portugal da marca 
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Appie, dedicando-se ápenas "E 

esó,ãeo ialização de s 

quip informáticos. 6 

Digamos tratar-se dum 7 

do de honra e not 

que a Appie passou à Sistma- 8 

tic, tendo sido esta' firma 
d ária res- 

ponsável. pela Universidade A 10 : 

de Coimbra (AUC) no âm- “ f 1 

bito do protocolo ahterior  “f—sni 

mente assinalado. j1 : fn 
A Sistmatice tem seéde em B. 

Coimbra e é sem dúvida a —1—!.— 

maior empresa de micro-- f 

“informática da região cen- 1 
tro, com uma facturação que . ' 

ronda os 80 mil contos. Bo-- fc 

nito nó guido em 17 

1986, graças aó esforço e 'Tã" 

valor dos seus oito trabatha- 

dores. que p istê R 

cia técnica a mais de 300 FY 
equip instalados até * 
final do ano transacto. 21 
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